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*Seraphios aquella he a cabeça; a cuja gloria compoé- docel vol 
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+ aberto a oçoutes,delcópolto a injurias, opprimido 


ç. A Ro ro, tão poderofo,& tão immortal como he feu Pay 
o ES O "que direis a effe lamentavel efpetaculo, Cortefaós 


D do Ceo? Anjos, aquella he a face, em cuja fermofit- 


“qa defejais empregar a vifta, in quem defiderant Angéu profpic eres 


.azas, Seraphimo frabant juper allud ? Cherubins aqueiles faó os pesa 


“cuja foberania fervé decrono ollas cabeças » qui fo 


Pads 


“fequioem multidão luftrofa afliftis (femprereverétes y & cuidados 


“Sos fempre;millia mllii affiftebant es? Oh como vos deve de ter fuf- | 


“ypenfes o cafo? como vos deve de ter afombrados a, poyidade ! Por 


saquella elcada ;q do Ceo àterraarrojou Deos encoitado elle nas 


- pontas decima, & eftribando as outras na cabeceira de Jacob, fo- 


-bião, & decião Aujos : Angelos afcendentes, & defcendentes. Pois 


“ que defaffocego he efte? pergunta S. Agoftinho, fe decem a Jacob 


porque não párão na terra 2 fe fobem a Deos;p - 
Ceo? fempre fobindo, & decendo fempre: em refolução diz o Sãe 
«to, pella muita defigualdade, & differença,ã achão nos EXtremos, 
“feadmirão do q vem: porque entendendo | como nefta vifaô fe 
reprefentava | que Deos ha de fer homê, & que fe hão de unir em 

híúia peíloa a natureza divina; que eitá fobre a efcada, &-a humana 

que eftá ao pé della, & que Deos, & de Jacob ha de refultar hum 
“váoaveracada qual de perí. Vão a Deos, vemno eterno, im. 
“menfo,impaflivel: decem a Jacob, vem po homem fraco,limitado, 


“ mortal: fobem acima; & tornão aver aquella maravilha, achão a 


Deos Omnipotéte; infinito, creador, & Senhor de tudo: volrão a 
md | A Jácob. 
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A de hum madeiro, he o filho mefmo Deos, tão pH- 
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E sos & Conitemplindo tão foberago. ay Ganios ;achaónoa, ni 
"ha terra; miferavel;medrofo, fugitivo: fobem ef es, decé aquelles, 
-Bã6 fe perguntão, não fe fallaô. tudo paímos; tudo pique An 
Ldlos n Ceudendês be defendemos ps 
Rx «Pois fe de overem fomeénre, homem p 
Piritos fagrados, que fará hoje, qt 


a(o mbraria aos Anjos à laftimofa ar 


“ão admitaria aos Cherubins d | at g 
do fufpéderia atodosatrifte Fgaradiquei le: inetfivel | com ja 
“que dévezes levantarião os ólh ad » E Os tar. | 
& na y tragedia do Calvario: fe nos enganamos? é he. efe o Ver. 
Do, Gali i reconhecemos ? fe filho mefmo ; q adoramos à Bftche, 
sil glóri; efté he,airida, que tão differentedo « ide trá 
Eahimem, & Deos, & nem wi parede Deós nhomem gras voe: 
Teo do Ceó, & daterra & pirecéamayor fealdade dalrerr 
o Céo ser; Senhor abfoluto do Univerto ; & parece: o Errado 
pp do mundo, Ok queterrivel, q efpantofãs Segue ha ftimola 
dança Was não podeis dizer David, & não-chegarão os agouites 
À cata de Deos: : Bagel Um nó appropiquabis tabernnculo imo; Porque 
“as conde de Deósc Chegarão: Osaçoutes, Já h je podeis dizer; “áliia 
danta, Que O volto amado he efcolhido: entre milhares; ainda; | 
tão mal traradoc einimigos : elecius ex nilldins: porque aindá dida 
- pôd é dizer Job que ellehe o Monarcha aque ra ósPrin 
*eépes da tetra : fm o not Curvantir qu por f RP bb NC OO suprom 
“ Pois eterno Árbitro do múdo,fe to citftors api de' fair aRe. 
“dempção do. homem 20 volto Verbo; por não deixantes perder 
do homem? quevos em POrtava a vós 0 féu remédio, , mportiva-do 


Verbo o feu gofto: porque entre as luzes imniénfas de fia glofia 


Abe levarão os boómeos tão docemente os olhós,que forscomo mil. 
lograrlheeternamentea alegria fe ouvegte deeltar fem homes erer- 
“Bamente Perdeofelhe héa ovelha ao Pa Ror, diz o Chroniftafiga- 
do, q deixando noventa, & nove no diferto, a bufcou cuidadofo, 
até aalcançar a feus mefmos hóbros para a reduzir outra vezão te 


nho : :o homem, dizem tados Os Santos, he cita ovelha "Patos 
os 


«quella Corte onde tantos efpiritos putos pracompanbão:s fe chama 


-Aimavayouve devir! 
«phor;mas-Filho unigen 


dicebant exi 


ava effe-Ceofem hontnss: póis Ceo fem homês 
e Des. N pofazcópanhia fe não aquil- 
“hum Qeo comaut nciadoobjeito querido nÃO, he 
hum deferro com afifencia de objeéto amado 


ito do: terno Payscomo quizeftesamaraf- 


“aonde déceltes; tôpo com hó trono-dei ividades-fe attento-pasa 


é lugar donde deceftas, 


Brifoe au romspery oq ando majgubs'offendião o B sob ANE 
« pregor comofiofa ngue 


Pd 


«abrerh q cantidadesarê ultimo gota. Ba GÊ 


“sera volta fabedorisiSenhos, qa grcontais, medias; Be Ipe ais: hum 
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OR há déeinidar, Gas mercisa-nOsmolco ração sfenão que vos Sa 
“tiraisavôs damem | 
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é Semprenótéiminito 5. Jogodetergvendo; asultimas fingzas 
“sde Chrifto; feoceupa 


| fabio: foiens quig 


feto 


do em nos idrimar , que efte Senhor ea 


meiz.foonasejuis: ficas: gia: ommia dedrt; enliater 
A ii | in 


a fai dir fánguçãeDeos porddlicossdehomehs aque. 
mp irero Oreádor, porá fe nãoiperca agreatiias Sade 


mjenhoda han Deos para só 
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“oculifiuht, Moftroume Deos afeu, Filhohumanado :diz 9 Prophe. 
tayemifigára de'hãa pedracubertade olhos. Sé cofnltardes a Phi. 


“Como ha na pedra fem olhos; Poisfe o Verbo: 


haiianas foiens:gnind Deo exivit »fciebal quis effet qui traderet eua. 


“Válhime Deos, quanto few; &- quanto: feichar 1 “Dilcipalo que. 


“fido “pára quétanto empenho: em:nos- prefuadir a fabedoria de 
““Chrifto, quido Chrifto feempenh: todo em manifeliarfeuamor? 


Foi cuidado muito como de João. Po rlomelmo,p orque Chrifto 
fcémpénha todo em nanifefiar feuamor » teempenha-rânco João 


| “em Prefuadir afabedoria de Chrito: Qué-viflea efte Senhor lar- 


“gar à capapcingir ha toalha, lã car agoa em h Wa bagia, & lavaros 
( | essq havia deimaginarofe-não q CO. 
“'mo“ardia mu ftofogo na vontade, o fumo:lhe cegãrao en tendimê. 
"to, & q tão rarasmoftras de bem querer: procedião de: não fe-co- 


a ag0a dê húa bacia parcciabaftaie fuiido para fe: foçobras o, coje 
G feafogueo fábor; masla Cerco he Senhior,;á à VOS NOS COnhecis ; 
S quéanósnos amais; & Som tanto extremo, padem operigar 


“Bhecimetoydilnviosdefa nguecomo-não parecerão ()ceanos em. 


"os Ereditos de voa fabedoria nas:eft ranezas de voflóamor,; yo) 


| Aiftoatirou aquellimyd erióla'figura do Verbo «éncarn 
“Deosmoftrou ao Propheta Zacharias. Super lapidem: untm. 


es 


€ lofophiá'achareis; qlea calo: pelia Div na Omnipotencia. | como 
“he poflivel) fe puzeffemos olhos'em húap:dra; feria como fe não. 


“foffe; porq tão pouco'con hecimento ha Veria na pedra com olhos, 


encarnado. he effen- À 


cialmente a fabedoria do Pay, q tudo alcança como fe compara 
a hãa pedra com olhos, q nada conhete?. porã effe he myfterio, 
que fendo o Verbo a fabedoria do Pay, qtudo alcança; ha deamar 
“aos homens como fe fora'hãa pedra com olhos,que nada'conhece: 
as E A 4 E Super 


n 


Fuper lapidera sn feptem ocul: funt. Aff ama, quem afli ama 


juncamelhor atina com OS creditos de abrazado hum amante, 


Omo quando parece, que ama (em tino. Eftahe a differen» 
"a natural, que 08 Theologos poé entre O entédimento, & avone 
ade: qo entendimento ficafe muito em fi, & atrahe a fio objeto 
4 conhece”: à vontadepello contrario (ae fora de fi, & vaife a poz 
jo objeto que ama, de forte; que quê entende, efta em fis porem 
quem ama fae fôra de 6. Pois quem mais fóra pe fi, que há Deos» 
que fendo fabedoria por effencia, afli ama fabendo,como poderãa- 
mar (óque heimpoflivel ] ignorando : aff ama có fciencia; como 
sderiamar có ignorancia? E q fendo Chrilto tão fino para nós, 
lejamos nós tão ingratos para Chrifto, que fejamos homens com 
entendimento para o offendermos , & pedras com olhos para o à- 
mármos? que fejamos tationaes para O aggravarmos; & infenfiveis 
parso fervirmos? Oh corramonos de fer os & fomos » e tratemos 
deter os que devemos: envergonhemonos de offender a quem tan- 
to nos ama, quando em amar à Deos moftramos, q fomos homens» 
có razão, & em aggravar a Deos parecemos pedras fem fentido. 
Vede agora atirania do amor com efte Divinoamantê, elle faz 


por nôstão eftremadas finezas,que mais parece ama com ignoran- | 


cia, do que com fciencia, de quê he, & de quem famos : É no cabo 
pão ha fineza q o fatisfaça, tudo parece pouco a feu defejo. . Pater 


( diffe elle a feu eterno Pay pouco antes da occafião ; que chora- 


mos) feruacos, quos dedifei mihi Pay meu, corrão por w offa conta 
'oshomens, q me haveis dado. Que me haveis dado, Senhor > pois 
não os comprais to caroy Que vos cuftão fangue; & vida! ha cruel 
“dade g não fintais > ha tromento que tão paífeis > ha; infuria G não 
spadeça ts? que importa, fetudo ilo parece poúco a meu amor; mui- 
tovala vida de hum Deos, mas para comprar com ella os homêss 
affi ma reprefenta caficito; como fe pão fora paga igual: & poriffo 
“mais julgo , G os recebo de merce; do que os compro com preço 
gos dedifi ml. Ob Amor, & G fagradamente tyrá nnoeftis com 
efte Senhor ! diffe, que mais ha de fazer? que mais ha de amar ; in. 
venta martyrios, traga penas; & verás como anciofamente fe arroja 
n Ora 


"Ora men defcontente amante, hão vos defconfole. vold amor, 
| chepaftesàaltima do be querer,não ha paílar a mais, Sendo Deos 
vos fizeftes homem: eftando no-Ceo, baxaftes à terra :ijazeftesco. 
o mo infante; fugiftts comodelterrado andafestomo peregrio, o, 
E bedeceltes como fubdito, miniftrali €scomofervo, batalhaftes, co- 
| mo foldado, enfina ftescomo Mell resfáraftesstomo Medico; em. q 
| figuras vos não disfarçaftes por amor doshomés,no Prefepio, nas 
cazas, nas ruas, nos caftellos, nos templos, nas Synagogassnos lu- 
Bares, nas Cidades, no deferto, nos montes; nos valles; na terras no 
mar? quethiais haveis de fazer; & não fizeftes? Deixaltelnos vola 
cárneem manja Fy Voílo fangut em bebida,vofl os.mereci mentosem | 
refgate, voftos Sacramentos em remedio,& a vÔs mefmo.em preço | 
“que mais haveis de fazer, 8ehão fizeftes? Suaftes como:afíligido, , 
foftes prefo-como ladrão, aço utado como, efcravo,; acufado como 


EnGartad of, côdenádo como blasfemo, efearneoid o comofim | 
& fereis tracificado como Rev: que mais haveis dé fazer, & não 
fizeftes * Pondo jà fimaefta porsêncofsobra-denofiardempçãos A 

| q coméçaftes: Sobiraefle; para vôs doce; madeiro, Divino Solde 

| Júfriça, já Ga eMedaro Poente vosdeftina voflo amor: Sobi:a-mor- 

” Ter, q Ceo, '&terra tudo eftafuípenfo com -a efpetança: de vola . 
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: thorte: Efperavofio: Paycomas mãos abertas: para receberivoflo 


| efpirito: “Efperáv'os Anos paraaplaudirem voíla vitoria: efi pera 


6 Limbo para que dilluftreis com voffa gloria: efperão “aquellas. 
alínas fantas para queas libarteis docativeiro: -efperão os pecca- 


Ep" 


dores para fe arrependerem vefpera 0501 para: fe eclypfarya terra 


| q pro »"as pedrasipara fe quebrarem:, o-veo do templo para | 
[À ferafgar, as fepulturas para fe abrirem: “efpera o mundo pata fe 
| renovar, efperão os homens para fe remire, & finalmente todasas 
coufas nefte efpaçofouniverfo, efperioanciofamente vofla morte, 
como coufa de infinito pezo, & de immenfo afombro, de defé- 
deo bem de todas : Sobr pois, vida nofiá, & imorrei pa ra dar a co 
nhecer melhorao miúdo amuito queamaiso Cs beco, 
“Afofezéle Senhor, fobio,&morreo-para triúfo defewamor 
pára trofeo de feu poder, & paracreditode fua Divindade, nunca 
PAjeCeO mais Deos, mais poderofo, & mais amante ; que ona- 
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gta muito como Deos ; porque entre as blasfemeas dosGpaffas, 
vão, entre os opprobrios dos q afliftião entre Os efcarneos dos Sa-". 


-erdotes; & entre OS defacatos de todos, pedio a feu Pay amorola- : 
mente o perdão para quê mereciatão juftamente O caftigo: & tão 
a paciencia entre tantos aggravos bem mofirayG he mais que hor . 
: Quando no Horto vieráa prender a efie Senhor, fu-cedee , 
hia coufa potavel, & q não he vulgarméte reparada. Duas vezes 
dife a feus inimigos gera elle : ego fum , eu tou: Mas comefta dif- 
ferença, q quádoa primeira VEZ difte, cufou, demcom £6 dos por ;; 
terra: & quádoa fegundavez tornou adizer;eu (ou, chegarão toa; 
dosa prendelo: Pois q quer dizer ifto? que diga 4 he elle quando | 
os dertuba, bemeftã: mas ádiga q he elle quado o prendem ? (hs) 
orque táto he elle em fofrer aggravos, como be elleem. acobara 1 
dar inimigos: Ego fum, eufou y quando poderofamente vos lanço » 
orterra: Ego fim, & eu fou quando (ofridamente tolero, q me. 


O 


ponhais astnãos: Tão Jesus de Nazareth, tão Filho de Deos; fom ; 
na paciencia, com q vosfofro; como nº Omnipotencia com que 
vos derrubo: Oh como pareceis o q fois nefle madeiro, Senhor & 


como fois vôs, pois affi fofreis? como eftais Deos;pois tão pactem- .: 
téeltass! não defmenté voffa Divindade os defcortezes atrevimene é 
tôs deivoffos inimigos; antes quanto mais vos afrontão, mais Deo& , | 


vos manifeftão. 


E fá muito como poderofo, porquea grandeza do poder não efe 


tã em fogeitar a quem pode menos, fenão pello menos a quem po- 


“de tanto. Não foi gloria de hum Anjo; que defpois de doze horas - 
de lura, podeffe render a Jacob? gloria foi de Jocob refiftir doze: 
“horas ao Anjo. Que Deos tiraffe do nada efte fermofo vulgo de. 


criaturas, & que logo com hum diluvio as deftruiffe,não he muico 
encarecimento de feu poder; pois O havia ou com nada criando, ou 
com criaturas deftruindo: pará calificar feu poder, configo o havia 
de haver Deos - & ÁfTo fez na Cruz, onde fervindo O Calvario de 
campanha; defia 11, & de Deosa Deos; fe deu a batalha Ob defa- 


. 


fio raro jà mais Y to, né imaginado nica ; Deos em campo contra 


Deos! aqui A, aqui fe verife he poderof 04 Pois O ha cófigo me mor , 


Sua Divind ade, BE fua mifericordia andavão cia Chritoçõas mãe 
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)ss porfiava a mifericordia; q perdeffe a vida, inflavaa Diyi ndade”; 
q não aceitaffe amorte, avoga a mifericordia pello remedio dos, 
homens, allega a Divindade pellos foros de immortal: aperta a.. 
quella, rente efta, ehacó poder infinito, aquella có infinito poder: | 
vence finalmente a mifericordia, morre Deos, & moftrafe o q pos, 
de; pois chega a poder configo, & contra fi. Poriflo efte Senhor. 
fallando defta occafião fe Sloriava tanto de poderofo : potefiatem : 
habeo ponendi animam meam : poder tenho para morrer, Poder para, 
mórrer? cuidava eu, q para morrer. não-era necefl; rio fer podero-; 
lo; fe ão fraco: iffo he nos homês, mas não em Deos:'a morte nos. 
homens he final de fua fraqueza, a morte em Deos he abono de fua E 
Omnipotencia, porque fazer Deos, que morra Deos, iflo he fer. 
Deos poderofo. Oh crucificado meu, agora fi; q nas apparencias,, 
detarta fraqueza manifefais o fumma de voflo poder. Vencido. 
eftais de vos méfmo, mas Nunca tão Omnipotéte como: quado afli, 
vencido. Sirva efta accá» de trofeo gloriofo a vofTa Omnipotécia,. 


“Quetirara vidaa hum Deos gloriaencarecida ferã. 


“Eftâmuito como amante, porq febemadvertis; para lhe levaré. 
tudo, parece que rerompeo o amoras mãos: o ladrão levavalhea., 
Ceó, João levilhea M áy, osfoldados leváolhe os “veltides.. Que . 


defpojar heefte;Ambr Prodigo;não bafta deixalo-fem Máysfenão, 


tambem fem roupas? Oh defpido meu, & que tromento para vofla, 
honeftidade, q vifle à Crdade de Jerufalem. por efpaço de feis ho- 
rasa defiudes de vofto Virginal corpo? Oh como vos cófidero fene, 
tião * tal foi o fe ntimento, q o obrigon aolharhúa, & Outra vez, 
para ftas roupas, como Selejofo de que-lhas empreftafiem, os fol=, - 
dadosarêa Sepultura. Divsferunt Si veftimentá mea, Crfuper veja; 
tem mea wnferunt fortem. Dividirão entre fi meus veítidos, & fo. . 
bre minhatunica lácarão fortes. Pois Senhor; fz CO açoutes, ef Pie. 
nhos,& cravos defde a cabeça atê os pês vos té ralgado o corpo vof- ) 
fos inimigos, q vaiagora em que os foldados vias rafgué cos veltis, 
dos? fab:is porque o digo? náahe porque gs raígão, fenão porque. 
mos levão :2p/i vero confideraverunt Or umfpexerunt me. E tão todos. 
cS os alhos em mim, coafilerando, & veado muito devagar como 
eltou deípido, & não quereis que (: me vio os olhos atraz de ir 
0 | nhas 


e 


feita LI 
haveltiduras ? não finto menos velas levar, q vérmeatromenras 
jo; porque mais me afflige q me vejão defpidosdo que me laíftima: 
verme crucificado. Diviferunt fibi, Oro. “a VA 

Agora entendereis hum texto gráde deS. João. Quebrarão, diz 
elle, as pernas aos ladroens, que eltavão ao lado do Senhcr, porem 
«elle como eftava já morro não lhas quebrarão; paraque fe cum= 
priflea Eforitura, q diz, não tocareis em oflo algum de feu corpos 

& rambem outra Eferítura diz; porãó os olhos no crucificado: É 

alia Scriptura dicit, viderunt in quem trásfxerunt. Não fei fe eltais 
na dificuldade? “A que propofito vem aqui efta fegunda Elcritue 
ra? não quebrarão aChrifto as pernas, porque húa Eferitura dizy 
quenão Jhe tocarião em feus oflos ;-iffo ef muito bem alegado & 
Mas não executarão noSenhor aquelle tromento , 8 ha Eforie 

turadiz, que porião os olhos no crucificado, heallegação notas 
vel! que tem que vérefta profecia com aquelle fuçceflo * que tem 
quever não lhe quebratem Os offos; com porem nelle os olhos & 
Ora nunca joão foi mais joão, do que nefte paflo. Quiz acudir à 


hum efcripulo; que nos pudera ficar, de que Chrifto anticipala 
fua mortea eta execução; & para O moftrar, que não O fizera por 


7 efcufato tromento, allega cuidadofo a fegunda Efcritura: é aa 


— Seriptura dicit, videbunt in quem transfixerunt. He verdade: como fe 


differa] cão, quenão lhe quebrarão a Chrifto os oflos, porque affr 
“odiz hbúa Efcrituray Mi sfe não lhe quebrarão os offos:, outra Efk 


“crituradiz, queoverião defpidona Cruz; & parao fentimento de 


Chrifto; tánto montava veremno defpido, como quebraremlhe 08 . 


| offos, outra Efcritura diz; que o verião defpido na Cruz; & para O 
fentimento de Chrifto tanto montava veremno defpido,como que- 
braremlhe os offos. Húa Efcritura fuprio a out «a: fe aquella-o izês 
tou daexecuçãos efta ofogeitou ao tromento; fenão ouve golpes, 
quie lhe maltrataflem os offos, ouve olhos, que atte ndeffem a fua 
defmudez, & o tromento deftes olhos foi fuprimento daquelles 
golpes Oh q exceffo de fineza meudefpido amante; là fe afóbrou 
o Sinaitas de q Deos, quádo eftava ni Adão; fe puzefle a fazerlhe 
de veltir, parecendolhe, q não moftrara tânto amor em criar, CO 
mo em veftic ao homem. Que fize a gloriofo Padresque lia 

“RS 51) os 16 


e me 


ME OM | 
fe o viffeis hoje der, pido? Seao cortar duas pelles de dous animaes-. 


Vos paréceo amante, ao perder de fuas veítid urasem q aflombros; 
vosempenhara? Deos defpido por veltiraos homés de graça? paf.- 
fa deamor a palmo, - | | EO PE 

— Eftâ muito como amante, Porq em tanto tropel de penas fentio, 
mais velas acabar, que badecelas;em quanto feusinimigos execu.. 
tarão barbaridades de feu odio, não achareis, Que fe queixafte efte 
Senhor ; porêm tanto que na hora nona vio que defiftião de o mo. 
leftar canfad OS: [ciensquia omania confummata fimt: então diz o 
vangelilta, quefe queixãra Dens meus, Deus mens, “t quid dere., 
digun/ts me : & bem Senhor, agora as queixas, agora os defem paros?; 
fit agora não feacabão Jã os tormentos? não ceção aspenas; não. 
me deixão os males 2 oymia confummata fitht > pois Deusmens, us 
quid dereliguifei me » 250ra começa o meu defemparo; já não ha q 


efiremado bem querer, fea grandeza do amor femede pello gofto - 
€0m que fe padece pello amado, quem padece com mais gofto do 


frer mais? ue DERA LS e37 tegadalico Algar 
- A morrer com tanto exceflo de finezas,, obrigou noílo amor a 
Chrifto, & a morrerem Cruz: &'na verdade para trazer a fi nof. 
fa rebeldia,como pertédeo fempre, não podiaefcolher melhor ge. 


fugir? não ha fenão render. Ouvio em proprios termos, a David : 
Quo bo, diz ellea Deos, à fPiritutuo, ant quod a facie tua fugiam? 
Senhor para onde me retirarei de volto efpirito, ou para onde 


Oriente, inc munus tua deducet me, ahi encontro com voíla mãoef. . 
querda: i habitaveromextremis maris » fe me volto para o Poente, 
deucbit me dextera tua, ahi topo com voíla mão dirgita, Adver- 


J 
eis bem na figura-da Cruz, que ida David?f afcenderotm Coelam. 
isahioalto, / defcenderoad Infernums eis2hy< bamo: fi Yumpfeno 
pennasmeas dduculo, eis ahi humbrago: f habitavero mextremisma- 
gis, eis aht outro braço. De forte que quando David achou q ão 
podia efcapar a Deos, fo! quando-confiderou à Deosem Cruz, | 
porque de hum Deos pofto em Cruz; não ha lugar onde felhe 
poffa fugir. san india nie aviao À 
| Oh peccador;, em Cruz efàjà teu Deos, trata de te render, 
pois lhe não podes efcapar : dalheas mãos. pois elle te eftende os 
braços. Chegate confiadamente,& Íeteus peccados te acobardão, 
& fua juftiça re deté, não temas, gja te abrioo coração; & com O 
“coração aberto não tens Q duvidas de feu amor. Então fe deu Da- 
lila por fegu:a no amor de Sanfaô, quando elle fe declarou, & ma- 
nifeftou o fegredo de feu peito;& afi mádou recado aos Philiicoss 
que vieflem confiados, porq não havia engano : afcendate adhuc fe 
mel, quia munç mil apermit cor fun. Vinde feguros; não. tenhais 
duvida na verdade, porque jã Sanfa6 me abrio feu peito, & me del- 
cubrio feu coração. Muitos modos; & receyos de chegar a efte Sã. 
“faó Divino, nos podera caufar a confideração de noflas culpas, 80 
“conhecimento de feu poder, mas já não ha que temer: afcendite.s 
quia aperit cor fuum : chega com feguranças fiel porá ja fe decla- 
“toucontigo, já te abrio O coração; & mansfeftou o, peito. Entra-€ô- 
fiado, q o amor te franquea à Po rta:- chega: a OUVII OS laridos da- 
quelle coração abrazado, que não acharàs nelle mais fuípiros; que 
porti,. Homem, que como ovelha perdida yembaraçado nos de- 
Jeites enganofos defta vida, te tinhas defviado descaminhos da 
eterna, eis agui como eftou affligido, & atromentado porte poder 
lançar a meus hombros para té redúzir ao Paraizo. Conformate cõ 


. 


a imagem de tua humanidade, para te refazer : já que não retiveite 
“a fôrma de minha Divindade, q imprimi em ti quando te formeis 
retem ao menos à forma de tua humanidade, .S imprimiem mim 
“para te reformar, fe não eftimafte os muitos bens que te concedia 
“quando te criei, “ftima ao menos as muitas miferias, que padeço 
para te remediar. Tu es a caufade minhas dores, tueso motivo 
de meus tormentos. tu es a culpa de minha morte : tu fofteo pecca- 


Rr FIA: À 
“dor, eu fou o caftigado: tu fofteo red, eu fou o condenado: tu fof. 
“te o delinquente, eufou o crucificado. Padeci agonias ; para te mê- 
recerosgoftos: temi para te fazer feguro: velei parate acordarda 
“culpa: orei para te impetrar favores: fuei fangue, para lavar tuas 
«fealdades: fui prefó, para te libertar: atado para tefoltar: vendido 
Spara te comprar: negado de Pédro, para te confeflar diante dos 
Anjos: acufado para te efcufar : vendado nos olhos, para te revelar 
“minha face na gloria: açoutado,para q te não açoutaffem meu Pay: 
'condénado para te abfolver : lançado fora da Jerufalem da terra, 
para teadmitit na Jerufalem-do Geo: levei a Cruz, para paflar de 
“teus hombros aos méus o pezo de teus peccados: fui'coroado de 
efpinhos, para te aparelhar ha coroa de gloria : tive fede, pata te | 
dar a beber da fonte viva da graça: fai encravado, pára te efperar: 
eltendi os braços; para te abraçar: enclinei a cabeça, para te dar of. 
tulo de paz: finalméte tomeifobre mima morte, para te perpetuar 
na vida: darte por premio minha Payxão; póis eu me deipor pre- 
co de tua redempção: hão! me correfponidas com abgravos; pois 
-eu te obrigo' com terniitas. “Noffos corações, pede aquelle'cora- 
“ção, fieis :' noffoamot folicita efte trofcode amor. Quem havera, 
«que negue affeitos, à quem merece finezas ? nunca Deoseftevema- 
-is para amar, do que agóra, que eftã' menos para ver.. Às criaturas, 
-amaõ.te por fermofis, Deosamafe por afeado. 
-»> Duas vezes o vio Izayas,húa'ha Cruz desfigurado: vidimus cum 
“é mon erat afpeétas : outra no trono mageftofo: Vidit Dominnm fe- 
dentem fuper folum. E onde vos parece, q lhe roubou mais O cora 


'ção? notrono, ou na Cruz? notrono,; onde rfgava luzes? ou na 
Cruz, onde publicava fealdades? a verdade he que há Cruz, porq 
“na Cruz, & não no trono defejou repetir; & fegundar as vifias: Vi- 
“duas cura, & defideravimes eum. “No trono entre as foberanias de 
gloriofo, levoulhe tão pouco os olhos, que fe-contentou com tér 
vio: iwidimas Dominik, na Cruz entre as deformidades de chiga, 
«do cativoulhe tanto a vontade, q fobre ter vifto,quiz tornar a ver. . 
spidimus, & defideravimus. Se eftas fesldades de Deos vem a fer in, 
«ereffes voffos: Se Deos eftã afeado porque nós fiquemos temidos, 
porgnão ha de fer de nós mais querido, quando elta por nós po 
t- a po cs “del- 
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desfigurado.? Os outros não lembrão, nem fe :mão por Mortos s 


efte Senhor por morto deye fer mais lembrado. v&: mais amado ; 
porque fua morte he feguro de nofla vida- d csivm prot guriço 
- Emquáro Chrifto eftive vivo na Cruz; não fe lee que tremefle 
a terra, nem fe quebraflem as pedras,né feeclipfaflem as juzes: poa 
E tantoque-efpirou, lógo-as luzes fe echpçarão, logo as pedras. 
e quebrarão, & logo-a terratremeo , hum Deos vivo . podera 
efiar morto. na memoria ,. porem, hum Deos-morto;não ,pôde 
deixar de efiar vivo na lembrança, Buderão as criaturas Ver à 
Deos vivo.em hãa Cruz, fem ternura, «porém não, o] poderam 
ver morto ,: fem (eotimento; até feus inimigos» que tivenão ar; 
'nimo para o atromentar fem piedade ina vida, não tiverão Or, 
lhos para o ver fem magoa na morte :. & com as melmas mãos 
“com:que martyrizarão fem corpo atrevidos, ferião elles Íeus peis 
tos compaílivos: percutientes pectora fua reveriebantur, Morto tes 
mos.a Cheilto ; fieis». não fejamos mais infenfiveis;o queças m ela 
mas criaturas fem fentido: não fejamos mais obftinados , que os 

neímos algozes , que o matarão : aprendamos:a fentir na in fen- 
fibilidade de húas : & na compayxão. de outros, Sintamos com 
a terra, com-as pedras, com as luzes , & com os inimigos : po- 


terra, fintamos fomente como as pedras. À terra tremeu, mas 


tornoufe a foffegar: as luzes eclipçaraó-fe , mas tornarão a lu. 
perçã E nes otn: % 
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2ir; cs inimigos doerão fe; mas tornarão ajaborrecer; (ô as pe- 
dras fe quebrarão, & ficarão"queb radas às pedras. Ai ha de 
fer nofla dor? não-ha de'pafiar comoio. trêmor da terra, nom 


como o eclipfe das Juzess Bemícomo a magoa dos inimigos , 
ha de permanecer como o fe timento “das pedras, não have- 
mos de chorar agora; & não nos lembrar defpois: não have- 
mos de nos compungir hoje.,: & peccar à manhãa , que o 
he tremer como terra :-he, ee ipçar como luzes s he dotr co- 
mo inimigos : havemos de nes-arrepender agora, & ficar pa- 


ra fempre arrependidos; que iflo he quebrar cmo pedras. E. 
para iflo foe continuamente em noflos cuvidos aquelle grito de 
São Paulo: nomeftis vefêris empia enim efeis previo magno. Ho- 
IDCns; 


rém não fintamos como os-inimigoss comaoias luZes, como a 
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», 4 , P,. “ RR). PEÇA é pano o As Rio. al dio E A Ta E o O a ” ee +. Vs 
mens) já ão deveis Viver como quizerdes, porque não fois | 
volfos * deyeisiviver como quer Chrifto, porque fois feus, 8 
comprados a muito E preço: pretio magno. à a TRAa 
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ilatos, atê o monte Calvario'andou cô 


“a Cruz ás coftas';i trezentos & vinte & húm ipalloós: an nom 


erpo ermpti ejlis pretiomeagno 2 Pois não foi ifto' comprarnos com 
fubido: preço? Ora vele: fé diz Paulo com razão, que não 


“fomas nolfos : '& vede' fe he'razaôd que “não Tendo noffos;. 
vivamos como fe não foramos de Chrifto. Oh morto meu , 


que vos hei de offerecer por tantas penas, quáfitas padecel. | 
tés, fenaó à mim mefmo” por quem as padeceftes?-a mim me | 
qheriso berdliie contos a 
feja meu: ja daqui por diante 'naó ferei meu , Senhor; toda 
ferei volto: Pelame-de fer a caufa de voflas dores: pelame 
dé fetvo motivo de voflas' péas: '8e“em fatisfação de minhas 
clilpassyot”offereço ela cabeça enfangoentada, effes-ólhos ecli- 
pçados: s ella bôca amargada ' em e peito aberto á em as maós 
rafgadas; effes pes atraveffados , efe corpo desfeito. Uni com 
voffo fanigae noffas lagrimas; com” voífas chagas noflos fênti- 
mentos; para que' por meyo dé v offa “morte, feguremos a btero 
da vida: QB his O vobissóe. sa O 
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